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04 - T r a t o s  c u l t u r a i r ;  

4 . 1 ,  C a p i n s  - P* cultura dcvcr13 çrr vanti- 

d a  no limpo ate 50 d i a s  ap6s o p l a n t i o ,  cfcti iando a ~~r inc i l i r a  

capina 2 5  d i a s  apõs o p l a n t i o ,  c a sesunda, ~ u a n d o  f o r  ncccçs3- 

r i a .  por ocasião C!a primeira capina dcvcrL5 s c r  f e i t a  a a ~ o n t o a  

pro~iciando cima rnclhor fixacão da T- lan ta  ao solo, 

4.2. Controle dc praqas - deverc? çrr fei- 

ta 10qo ap6s a ç o n s t a t a ~ ; ~  dc Focos, bnsclariido-çc n a s  rccorncnda- 

yõcs, conforme q u a d r o  anexo. 

4 , 3 .  Dobra - a clot.ra do colrio dac: lavou-  

ras destinadas t a n t o  a ; iraluqcio dr. qr,;os como d e  s c n c n t r s  dcilvc- 

rã ser Ecita sp6s a n a t u r a s s o  tiskol6iica das ç c ~ ~ n t ~ s ,  isto 

quando  as fçiLhau cst ivcrcm totalmlrntr  a"nc?r~lad;is  d r  r n a n ç i r n  que 

a s  c s n i g a s  f iqucn v i r a d a s  ?ara 5 a i ~ o ,   vi t a d o  a s s i 7  a pcnctrs-  

750 d c  5gua, 

05 - Ccõheitn: 
I 

Nas a r c a s  d c s t i n a L l c l s  ;i ; r roduqso dc S C I I F C ~ -  

tes, a colh~ita dcve sr!r realizada at; o r n z x i ~ o  313 d i a s  av6s a 

dobra, poclcndo-sc ainda cv i t ar- a ç ) p ~ r a ~ ~ i o  c i v  dobra .  

Para  a i~roduc3o Jc n r n o s ,  a calhcitn deve 

scr f ci ta no p ~ r T ~ d ~  racncç c h u v o s o ,  r~rocc~c!c~tldo-sc a c01 hci t a  d a s  

cs;_iiças retirada d a  pr-tllia c tr j lharjcn rnccnniz,z:l,-i, scqw iJa dc sc- 

cnqc.3  ao ~ 0 1  no caso dr C J T ~ O S ,  C n;is I l ç i n a s  clçr I i c n c f i c i a m ç n t o  

c l c  Scncntcs  (LRSF, no c390 ZCI s c r r i c n t ~ s .  

3 6  - D ~ n e f  i c i a r n e n t o  s! , I rn iazenagem:  

O i : r n c ' i c i a ~ i i c n t o  cios r~rnos SCT;; C ~ i t ~  cn 

çwncl ir6es d a  v ro~j r  i cdac i r  c a s  ç t r r i cn t a s  s r r a o  L.r-.ncf ã ci,-i{Fa~ na ZJDS 

( U s i n a - i  ( ! e )  3cncf i c i n - n c t n t o  r]< Tr~cretcs JI . 
. f i r m a z e n a r n e n t a :  

a r n z z a n n ~ r n  cln ~irotlurno no caso dc 

prodaic,?ia dc s c n ~ n t c ~ ç  s ~ r s  <cito na  r:ES (Usina dci W n c f  jciamcnto 

dc F c m c n t c s )  , c/ou L a o ; ~ ~ r ; i t i v ; ! s ;  no c a s o  rFçb ;~rodairizo dci ~ t l r ~ o s ,  

scr;l f c i t o  cm t u  l ha s  r ü s t  i c a s  a nívrl c l r  ~>rorrricd,ilçlc- r:unndc a 

. ~ r u d u ~ ~ o  s c  c f c ~ t  ira;. a o  ronrurno da Cazc-nr!;:. 
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